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Resumo
Com o obje�vo de analisar a adoção do BIM (Building Informa�on Modeling) em toda a cadeia produ�va da

construção civil, foi cons�tuída a Célula BIM – IFPB com o obje�vo de desenvolver um Plano de Implantação BIM
(PIB) curricular no curso de graduação de Engenharia Civil IFPB, campus João Pessoa, visando es�mular o
desenvolvimento e a aplicação de novas tecnologias relacionadas ao BIM e de prá�ca colabora�va interdisciplinar. O
PIB para um curso pode ser entendido como um documento que estabelece as diretrizes, metodologias e processos
para a u�lização do BIM em sua matriz curricular.

Introdução
De acordo com o Na�onal BIM Standard (NBS) dos Estados Unidos, "um plano de implantação BIM é uma

estratégia e documento que estabelece a direção para o uso eficaz do BIM em um projeto, organização ou
empresa". Isso significa que o PIB é uma ferramenta importante para guiar a u�lização do BIM em um contexto
específico, seja ele de um projeto de construção ou de um curso de graduação.

Em relação aos cursos de graduação, a literatura especializada destaca que a implementação do BIM pode
ser um diferencial importante na formação dos estudantes. Segundo Aouad et al. (2013), o BIM "pode melhorar a
qualidade do ensino ao ajudar a desenvolver habilidades em modelagem, análise, colaboração e tomada de
decisão". Nesse sen�do, o plano de implantação BIM para um curso pode ser a forma de estabelecer uma estratégia
eficaz para o uso dessa tecnologia no processo de ensino-aprendizagem.

Além disso, o plano de implantação BIM (PIB) pode ajudar a alinhar as expecta�vas e os obje�vos de todos
os envolvidos no curso, incluindo professores e alunos. Conforme destacam Eastman et al. (2011), "o BIM tem um
grande potencial para melhorar a comunicação e a colaboração em projetos de construção, e isso também se aplica
ao contexto acadêmico". Dessa forma, o plano de implantação BIM pode ser uma forma de estabelecer processos
mais eficientes e colabora�vos na formação dos alunos.

Em resumo, o plano de implantação BIM para um curso de graduação pode ser uma ferramenta importante
para estabelecer uma estratégia eficaz para o uso do BIM no processo de ensino-aprendizagem, melhorando a
qualidade do ensino, alinhando expecta�vas e obje�vos e estabelecendo processos mais colabora�vos e eficientes.

Justificativa
A elaboração de um Plano de Ensino de uma Disciplina (PIB) é essencial para o sucesso da disciplina e para a formação dos alunos. No caso do curso de
engenharia civil, elaborar um PIB é ainda mais importante, já que a engenharia civil é uma área que exige uma formação técnica sólida e abrangente.
A elaboração de um PIB para o curso de engenharia civil permite definir objetivos de aprendizagem claros e específicos, bem como estratégias pedagógicas e
avaliações adequadas para cada disciplina. Isso contribui para que os alunos possam desenvolver as habilidades e competências necessárias para a sua formação e
para o exercício da profissão.
Além disso, a elaboração de um PIB permite aos professores estruturarem suas aulas de forma mais organizada e coerente, garantindo a sequência lógica dos
conteúdos e facilitando o processo de aprendizagem dos alunos. O PIB também permite uma maior comunicação entre os professores e os alunos, já que os
objetivos, conteúdos e avaliações são claramente definidos.
Outra vantagem de se elaborar um PIB é a possibilidade de avaliar o desempenho dos alunos de forma mais precisa e justa. Com objetivos e critérios de avaliação
bem definidos, é possível avaliar o desenvolvimento dos alunos de forma mais objetiva e adequada.
Por fim, a elaboração de um PIB para o curso de engenharia civil também contribui para a melhoria da qualidade do ensino e para a sua adequação às demandas
do mercado de trabalho. Com objetivos e conteúdos bem definidos, é possível oferecer uma formação mais atualizada e preparar os alunos para as demandas do
mercado de trabalho.
Em resumo, a elaboração de um PIB para o curso de engenharia civil é essencial para a qualidade do ensino e para a formação dos alunos, permitindo definir
objetivos de aprendizagem, estratégias pedagógicas e avaliações adequadas, avaliar o desempenho dos alunos de forma justa e contribuir para a adequação do
ensino às demandas do mercado de trabalho.

Fundamentação teórica
A elaboração de um Plano de Ensino de uma Disciplina (PIB) é baseada em uma série de fundamentos teóricos relacionados à educação e ao ensino, que são
aplicáveis a qualquer área do conhecimento, incluindo a engenharia civil.
Um dos fundamentos teóricos mais relevantes é a Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por David Ausubel. Segundo essa teoria, o processo de
aprendizagem é mais efetivo quando o novo conhecimento é relacionado a conceitos prévios já existentes na mente do aluno. Assim, a elaboração de um PIB
para o curso de engenharia civil deve levar em conta essa teoria, buscando relacionar os novos conceitos a serem aprendidos com os conhecimentos prévios dos
alunos.
Outro fundamento teórico importante é a Taxonomia de Bloom, que propõe uma classificação das habilidades cognitivas que devem ser desenvolvidas pelos
alunos durante o processo de aprendizagem. De acordo com essa taxonomia, as habilidades cognitivas incluem a lembrança, a compreensão, a aplicação, a
análise, a síntese e a avaliação. A elaboração de um PIB para o curso de engenharia civil deve levar em conta essa taxonomia, buscando desenvolver em cada
disciplina as habilidades cognitivas adequadas para os objetivos de aprendizagem definidos.
Outro fundamento teórico importante é a Teoria da Aprendizagem Baseada em Problemas, que propõe uma abordagem pedagógica que coloca o aluno no centro
do processo de aprendizagem, estimulando a sua participação ativa na busca de soluções para problemas reais. A elaboração de um PIB para o curso de
engenharia civil pode incorporar essa abordagem, buscando desenvolver disciplinas que estimulem o aluno a resolver problemas práticos e a aplicar os conceitos
teóricos aprendidos.
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Por fim, a elaboração de um PIB para o curso de engenharia civil também deve levar em conta as diretrizes curriculares nacionais e as competências definidas
pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA), que estabelecem as competências e habilidades que os alunos devem desenvolver ao longo do
curso para exercer a profissão de engenheiro civil. Essas diretrizes e competências devem ser consideradas na definição dos objetivos de aprendizagem e
conteúdos programáticos de cada disciplina.

Objetivo geral
Elaborar um plano de implantação BIM com base nas diretrizes da CÉLULA BIM nacional.

Metas
1 - Diagnóstico de Maturidade BIM
2 - Identificação da potencial Interface com BIM da Matriz Curricular
3 - Definição dos objetivos da Célula BIM
4 - Definição dos marcos temporais de curto, médio e longo prazo, em anos
5 - Transformações procedurais associadas ao BIM
6 - Transformações tecnológicas associadas ao BIM
7 - Ações políticas de suporte às transformações procedurais e tecnológicas da incorporação do BIM e inovações da Indústria 4.0:
8 - Síntese das ações no roteiro geral de implementação do BIM nos cursos envolvidos

Metodologia da execução do projeto

Seguindo as orientações do células BIM
[1]

, via portal BIM acadêmico, para o desenvolvimento do PIB para
um curso, devemos realizar as a�vidades:

1. Diagnós�co de Maturidade BIM - é desenvolvido por curso e estabelece indicadores de processos, tecnologias e
polí�cas associados ao BIM presentes na IES relacionados ao curso específico. 

2. Iden�ficação da potencial Interface com BIM da Matriz Curricular - Esta análise aponta onde está a vocação para o
BIM nos cursos avaliados. O resultado é o apontamento das disciplinas com interface com BIM, com provável
interface e sem interface. 

3. Definição dos obje�vos da Célula BIM - Qual a meta desejada para a formação envolvida?
4. Definição dos marcos temporais de curto, médio e longo prazo, em anos.
5. Transformações procedurais associadas ao BIM - Define-se o um subconjunto do núcleo de disciplinas com

interface clara com BIM para tomar como foco no PIB.
Para cada disciplina:

definir parâmetros que norteiam proposição da transformação da disciplina como meta de curto, médio e longo
prazo;
iden�ficar usos do BIM aplicáveis;
iden�ficar obje�vos educacionais;
adaptar o plano de ensino para inclusão do uso do BIM e obje�vos educacionais desejados;
iden�ficar ações que viabilizem o oferecimento da disciplina adaptada.

6. Transformações tecnológicas associadas ao BIM
definir so�wares BIM;
definir inovação tecnológica;
iden�ficar espaço �sico onde estas tecnologias devem ser instaladas;
definir ações preparatórias para viabilizar o uso das tecnologias nas disciplinas planejadas.

7. Ações polí�cas de suporte às transformações procedurais e tecnológicas da incorporação do BIM e inovações da
Indústria 4.0:
capacitação docente;
engajamento docente;
visão ins�tucional;
extensão acadêmica;
iniciação cien�fica;
comprome�mento com a Estratégia BIM Brasil.

8. Síntese das ações no roteiro geral de implementação do BIM nos cursos envolvidos
 
[1]

 As Células BIM são grupos organizados de professores e alunos de uma ins�tuição de ensino envolvidos na proposição e no
desenvolvimento de um Plano de Implementação de BIM, em um ou mais cursos, com o intuito na realização de ações
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acadêmicas para transformação digital. (h�ps://sites.google.com/antac.org.br/portalbimacademico/plano-de-
implanta%C3%A7%C3%A3o-bim)
 

Disseminação dos resultados
Durante a elaboração de um plano de implantação BIM na matriz curricular de um curso de engenharia civil, podemos esperar alguns resultados importantes, tais
como:

1. Identificação de oportunidades e desafios: O processo de elaboração do plano de implantação BIM permitirá identificar as oportunidades e desafios para a
inclusão do BIM na matriz curricular. Isso envolve a análise do conteúdo programático das disciplinas, dos recursos disponíveis, da infraestrutura tecnológica e
da capacitação dos professores.

2. Definição de objetivos e metas: O plano de implantação BIM deverá definir objetivos e metas claras para a inclusão do BIM na matriz curricular, levando em
conta as necessidades do mercado de trabalho e as expectativas dos alunos e professores.

3. Estabelecimento de critérios e indicadores de sucesso: É importante estabelecer critérios e indicadores de sucesso para avaliar a efetividade da implantação do
BIM na matriz curricular. Isso pode incluir a melhoria da qualidade do ensino, a capacitação dos alunos para o mercado de trabalho, a satisfação dos alunos e
professores e a competitividade do curso.

4. Definição de estratégias e recursos: O plano de implantação BIM deverá definir estratégias e recursos necessários para a inclusão do BIM na matriz curricular,
incluindo a capacitação dos professores, a aquisição de software e hardware adequados, a adequação das instalações e a elaboração de materiais didáticos.

5. Desenvolvimento de parcerias e redes de colaboração: A elaboração do plano de implantação BIM pode envolver o estabelecimento de parcerias e redes de
colaboração com empresas, entidades de classe, instituições de pesquisa e outras universidades que já tenham experiência na implantação do BIM na matriz
curricular.
Em resumo, durante a elaboração do plano de implantação BIM na matriz curricular de um curso de engenharia civil, podemos esperar uma série de atividades
que visam identificar as oportunidades e desafios, estabelecer objetivos e metas, definir critérios e indicadores de sucesso, definir estratégias e recursos e
desenvolver parcerias e redes de colaboração. Todos esses resultados são fundamentais para o sucesso da implantação do BIM na matriz curricular.

Acompanhamento e avaliação do projeto durante a execução
O acompanhamento e a avaliação do processo durante a elaboração do Plano de Ensino de uma Disciplina (PIB) são fundamentais para garantir que o plano
esteja alinhado com as diretrizes curriculares, os objetivos de aprendizagem e as necessidades dos alunos. A seguir, apresento algumas estratégias que podem ser
utilizadas para o acompanhamento e avaliação do processo:

1. Revisão das diretrizes curriculares: é importante que o PIB esteja alinhado com as diretrizes curriculares do curso, que definem as competências e habilidades
que devem ser desenvolvidas pelos alunos ao longo do curso.

2. Definição dos objetivos de aprendizagem: é importante que os objetivos de aprendizagem sejam claramente definidos e que estejam alinhados com as
competências e habilidades definidas pelas diretrizes curriculares.

3. Análise dos recursos disponíveis: é importante avaliar os recursos disponíveis para o desenvolvimento das disciplinas, como materiais didáticos, equipamentos e
laboratórios, a fim de adequar o PIB às condições disponíveis.

4. Participação dos alunos: é importante que os alunos sejam envolvidos no processo de elaboração do PIB, por meio de consultas, pesquisas e discussões, a fim de
garantir que suas necessidades e expectativas sejam consideradas.
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Meta Atividade Especificação Indicador(es) qualitativo(s)

Indicador
físico Período de execução

Unid.de
Medida Qtd. Início Término

1 1 Analisar os indicadores de processos associados ao
BIM presentes na IES relacionados ao curso. Matriz de maturidade BIM 0 12/06/2023 31/07/2023

1 2
Analisar os indicadores de tecnologias e políticas
associados ao BIM presentes na IES relacionados
ao curso.

Matriz de maturidade BIM 0 12/06/2023 31/07/2023

1 3 Analisar os indicadores de políticas associados ao
BIM presentes na IES relacionados ao curso. Matriz de maturidade BIM 0 12/06/2023 31/07/2023

2 1 Analisar todas as disciplinas da matriz curricular

Esta análise aponta onde está a vocação para
o BIM nos cursos avaliados. O resultado é o
apontamento das disciplinas com interface
com BIM, com provável interface e sem
interface.

0 01/08/2023 31/08/2023

2 2 Elaborar um fluxograma específico para identificar
a interface com o BIM Elaboração do fluxograma BIM 0 01/09/2023 30/09/2023

3 1
Pesquisa junto ao corpo docente para entender qual
função, responsabilidade e habilidade o egresso
(especialista BIM) deve ter.

Um objetivo claro 0 01/09/2023 30/09/2023

4 1 Definição dos marcos temporais de curto, médio e
longo prazo, em anos Elaboração de um cronograma 0 01/09/2023 30/09/2023

5 1
definir parâmetros que norteiam proposição da
transformação da disciplina como meta de curto,
médio e longo prazo;

Elaboração de parâmetros 0 01/10/2023 06/10/2023

5 2 identificar usos do BIM aplicáveis Identificação dos usos 0 08/10/2023 14/10/2023

5 3 identificar objetivos educacionais; Definição dos objetivos educacionais 0 15/10/2023 20/10/2023

5 4 adaptar o plano de ensino para inclusão do uso do
BIM e objetivos educacionais desejados Elaborar fluxograma BIM 0 22/10/2023 28/10/2023

5 5 identificar ações que viabilizem o oferecimento da
disciplina adaptada Elencar as ações 0 29/10/2023 31/10/2023

6 1 definir softwares BIM Indicar o software adequado 0 01/11/2023 04/11/2023

6 2 identificar espaço físico onde estas tecnologias
devem ser instaladas Listar os laboratórios 0 05/11/2023 07/11/2023

6 3 definir ações preparatórias para viabilizar o uso
das tecnologias nas disciplinas planejadas Listagem das ações 0 15/11/2023 18/11/2023

7 1
Definir as ações para: ●  capacitação docente; ●
engajamento docente; ●  visão institucional; ●
extensão acadêmica; ●  iniciação científica; ●
comprometimento com a Estratégia BIM Brasil

Listagem de ações 0 01/11/2023 30/11/2023

8 1 Formalização do plano de implantação BIM
Documento com todas as diretrizes
implantação BIM no curso de Engenharia
civil

0 01/12/2023 31/12/2023

7 - PLANO DE APLICAÇÃO

Classificação da despesa Especificação PROEX (R$) DIGAE (R$) Campus proponente (R$) Total (R$)

339018 Auxílio Financeiro a Estudantes 0 0 4900.00 4900.00

339020 Auxílio Financeiro a Pesquisadores 0 0 1500.00 1500.00

TOTAIS 0 0 6400.00 6400.00

8 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Despesa Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12

339018 - Auxílio Financeiro a Estudantes 700.00 700.00 700.00 700.00 700.00 700.00 700.00 0 0 0 0 0

339020 - Auxílio Financeiro a Pesquisadores 1500.00 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
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Anexo A

MEMÓRIA DE CÁLCULO

CLASSIFICAÇÃO DE DESPESA ESPECIFICAÇÃO UNIDADE DE
MEDIDA QUANT. VALOR

UNITÁRIO
VALOR
TOTAL ATIVO

339018 - Auxílio Financeiro a Estudantes Auxílio financeiro para bolsista R$ 7 700.00 4900.00 Sim

339020 - Auxílio Financeiro a
Pesquisadores

Auxílio financeiro para a
pesquisa R$ 1 1500.00 1500.00 Sim

TOTAL GERAL 6.400,00


